
REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 18/11/2014 

Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 302, 

realizada na Câmara de Vereadores, no dia 18 de novembro de 2014, em segunda e 

última chamada às 19h30. Conselheiros presentes: Célio Ferreira, José Aluísio Coelho, 

Claudio Miranda Souza, Vinício Felipe Brasil Rocha, João Maria Reis Junior,  Aparecida 

Furtado de Oliveira, Maria Helena Moreira de Souza, José Antonio Valério, Mabelle de 

Barros Leite Nogueira, Andrea Cristina Silva Marosti, João Batista Vieira, Marilza 

Aparecida de Oliveira, Paulo César Barbosa. Ausência justificada: Leandra Galvani. 

Registram-se as presenças de: Rosana de Paiva Silva Morais – coordenadora chefe da 

Divisão de Urgência/Emergência da UPA; Gabriel Kentenich; presidente do Conselho 

Municipal da Juventude; Jovane Ernesto Constantino – Supervisor Administrativo 

CISSUL/SAMU; Kátia Ferreira – SAMU; Marcela Ferreira – assessora de comunicação do 

SAMU; Silvia Renata Teixeira Rodrigues – SAMU.  

Às 19h40, o presidente Célio Ferreira realizou a oração de praxe. Iniciados os 

trabalhos, expôs alguns informes aos presentes sobre: o curso de capacitação para 

conselheiros, dentro do CURSO NACIONAL DE ATIVAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA PRÁTICA DO CONTROLE SOCIAL NO SUS, através do “QualiConselhos” – com temas 

tratados em 04 unidades: 1. Democracia, Participação Social e Representação no 

âmbito do Conselho Municipal de Saúde; 02. Gestão e Financiamento no SUS; 03. 

Intersetorialidade, Determinantes Sociais da Saúde e Descentralização; 04. Trabalho 

em rede no Âmbito do Controle Social no SUS;  curso este, realizado na sede do 

CMSV; a avaliação das ações de saúde nos  dois anos de vigência o Plano Municipal de 

Saúde referente 2013/2014, cujo encontro se dará em 28/11/2014 das 08h às 12h, no 

auditório da Policlínica Central, com todos os coordenadores dos programas da 

secretaria municipal de saúde;  a Conferência Municipal da Saúde prevista, 

provavelmente para maio/2015, quando pediu apoio e envolvimento dos conselheiros 

para a sua realização. Foi dispensada a leitura da Ata anterior, em comum acordo com 

o pleno do conselho. Pauta: O SAMU – Implantação e Funcionamento. O presidente 

Célio Ferreira falou das visitas técnicas realizadas por uma comissão do CMSV, com o 

objetivo de averiguar a situação do  Hospital Regional do Sul de Minas, Bom Pastor e 

UPA, tendo em vista e eminência do funcionamento de SAMU. Deste último participou 

de reunião de alinhamento entres os membros da Rede de Urgência e Emergência,  

representando o conselho,  juntamente com o secretário de saúde, José Antônio 

Valério. Falou do consórcio realizado com 153 municípios, sendo feito um relatório das 

visitas. Célio falou da importância de haver uma maior comunicação entre a rede de 

unidades de saúde do município; quando do funcionamento do SAMU; definindo 

melhor o fluxo o fluxo do atendimento com ampla divulgação à população. Ainda, 

discorreu sobre os leitos hospitalares a serem credenciados, a necessidade de urgência 

nesse particular. O secretário municipal de saúde, José Antonio Valério, manifestou 

sua discordância com a maioria dos pontos negativos expostos no relatório das visitas; 



segundo ele, vários setores do Hospital Bom Pastor funcionam a contento.  Célio 

argüiu  que a comissão é quem viu o detalhamento e não a pessoa do presidente, 

buscando a compreensão da parte técnica. Agradeceu o acolhimento nas unidades 

durante as visitas e agradeceu aos conselheiros que o apoiaram. Falou da importância 

dos esclarecimentos por parte das unidades de saúde. A conselheira Mabelle de Barros 

informou que o SAMU faz parte da rede de urgência/emergência e que a UPA também 

pertence a esta rede e que reuniões serão muito importantes para alinhar 

procedimentos para o bom funcionamento do SAMU. Falou que, Varginha como polo, 

é sobrecarregada na saúde, hospitais pequenos de outras cidades não contribuem 

tanto, os problemas maiores vão para o pólo, pois hospitais pequenos não têm 

recursos nem remédios. Rosana de Paiva, Coordenadora-chefe da Divisão de 

Urgência/Emergência da UPA, arguiu que são feitas reuniões, somente com o Hospital 

Bom Pastor, desde antes da inauguração da unidade; foram feitas adequações na UPA 

e a mesma vem melhorando a cada dia; frisou que reuniões com o Hospital Regional,  

SAMU e UPA deveriam  ser feitas atualmente  com mais freqüência; mencionou o 

problema de encaminhamento de pacientes neurológicos para a UPA e a necessidade 

de os mesmos ficarem na unidade por um longo tempo de espera, porque os hospitais 

Bom Pastor e Regional não tem neurologistas; são necessários leitos para pacientes 

neurológicos. Arguiu sobre a importância de trabalho educativo sobre o atendimento 

da UPA, como e quando procurar o atendimento; falou sobre o fluxo de pacientes, e a 

função da UPA que é, essencialmente, desafogar o atendimento nos hospitais;  o 

número de leitos na unidade que são 23, sendo 12 observação adulto, 01 isolamento e 

01 pediátrico, 05 observação pediátrica e 05 urgência ;  mencionou o pouco tempo de 

existência da unidade e que a meta é melhorar mais o funcionamento; o Hospital  Bom 

Pastor absorve muitos pacientes da UPA; a premente necessidade de se contratar 

médico internista no hospital Regional.  O conselheiro João Batista Vieira, 

representante dos usuários, solicitou que se constasse em Ata, o fato de ter 

presenciado um cidadão, numa farmácia da cidade de posse de uma receita médica 

ilegível, de procedência da UPA, causando o transtorno de ter que retornar à unidade, 

tendo em vista que o atendimento da farmácia não conseguiu decifrar o seu conteúdo. 

Sugeriu a possibilidade de se afixar panfletos nos ônibus coletivos da cidade 

orientando a população quanto ao funcionamento e o fluxo de toda a rede de 

assistência básica; e de urgência e emergência. A conselheira Andrea Marosti, neste 

ato, representando o conselheiro Mário Terra, do segmento dos prestadores de saúde, 

mencionou a defasagem no atendimento do Hospital Regional, sendo só 10 leitos de 

UTI. 

Jovane  Ernesto Constantino, supervisor administrativo - CISSUL/SAMU esclareceu que, 

de 153 municípios, somente 130 estão contribuindo com o SAMU; que as ambulâncias 

já foram vistoriadas e estão prontas para rodar, e o quadro de médicos ainda não está 

preenchido, processo seletivo será aberto para preencher as vagas para médicos com a 

tabela de remuneração reajustada;  o SAMU de Varginha é muito bem equipado, com 



treinamento para funcionários e com previsão de funcionar em breve, previsão na 

segunda dezena de dezembro. Salientou sobre o termo de cooperação entre Corpo de 

Bombeiros e o SAMU. O secretário de saúde José Antonio Valério arguiu que o número 

maior de chamadas pelo SAMU é de ordem domiciliar e não os casos de remoção nos 

acidentes de trânsito. O conselheiro Vinício Rocha falou  sobre o Hospital Regional, do 

problema com leitos e a grande importância de contratação de profissional médico-

internista. Mencionou o trabalho bom da coordenação da UPA e a importância do 

SAMU. O presidente Célio Ferreira discorreu sobre o programa “Novembro Azul”, 

conclamando a participação dos homens e informando dos eventos no Teatro 

Capitólio orientando sobre o câncer de próstata. 

Nada mais havendo a tratar, o presidente Célio Ferreira encerrou a reunião às 21h50, 

agradecendo a presença de todos e eu, José Aluísio Coelho, a pedido do presidente, 

lavrei esta Ata, que será assinada por mim e demais conselheiros, após lida e 

aprovada. 

 

 


